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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 
CONCURSO PÚBLICO PARA O PROVIMENTO DE VAGAS E A FORMAÇÃO DE CADASTRO DE RESERVA NO 

CARGO DE ADVOGADO DA UNIÃO 
 

CURRÍCULOS DOS INTEGRANTES DA COMISSÃO DE HETEROIDENTIFICAÇÃO, CONFORME SUBITEM 
5.2.2.4.2 DO EDITAL Nº 1 – AGU, DE 26 DE DEZEMBRO DE 2022, E ALTERAÇÕES 

 

UF Cidade Currículo 

DF Brasília 

Formado em Ciências Biológicas desde 2017, pela UNIP. Atualmente trabalha como 
autônomo. Tem experiência em montagem de experimentos, análises de amostras de 
solo, raízes, identificação de fitoparasitas, como fitonematoides, multiplicação in vitro, in 
vivo, e em campo, manuseio e manutenção de aparelhos laboratoriais, identificação de 
microrganismos, fitoparasitos. Tem interesse em expandir seus conhecimentos e 
experiências o quanto conseguir, para obter mais experiência e vivência profissional, uma 
vez que trabalhou com culturas como soja, feijão, amendoim, arroz, tomate, cana.... 
Experiência de 5 anos na área agrícola, com a mesma empresa, prestando serviços. Possui 
conhecimento em Pacote Office avançado assim como curso de Operador de 
Microcomputador, inglês intermediário, está sempre disposto a aprender, e somar em 
qualquer área em que esteja atuando, colocando em prática sua experiência profissional 
e particular, com o intuito de melhor servir e realizar atividades pertinentes ao cargo que 
ocupe. Disposto a aprender e crescer cada vez mais. Atualmente cursa Téc. em Controle 
Ambiental, visando expandir suas experiências e contribuições para o desenvolvimento 
pessoal e profissional. Possui curso   de formação de comissão heteroavaliadora, para 
formação sobre relações étnico-raciais no Brasil, pelo Instituto Federal Sul-rio-grandense. 
E experiência em comissões de heteroidentificação. 

DF Brasília 

Graduada em Gestão Pública pelo Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia de 
Brasília (IFB), a profissional traz consigo uma bagagem rica e diversificada. Além de sua 
formação sólida, possui o curso de heteroidentificação pelo Instituto Federal de Mato 
Grosso do Sul, aprofundando seus conhecimentos em temas cruciais relacionados à 
diversidade e inclusão. Em 2023 elaborou um artigo, abordando as questões cruciais de 
racismo e desigualdade social, demonstrando seu comprometimento com a compreensão 
e a transformação dessas realidades. Engajada no movimento antirracismo, a profissional 
não apenas carrega o título de graduada, mas também traz consigo a experiência e a 
vivência no campo da heteroidentificação. Seu envolvimento ativo em comissões de 
heteroidentificação demonstra seu comprometimento em promover a igualdade e 
combater o preconceito. 
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DF Brasília 

Possui Graduação em Sorbonne Nouvelle – Paris III - Paris/França Diploma de Estudos 
Aprofundados/ DEA - Estudos Teatrais – Artes do Espetáculo: « Teatro e Educação – Que 
tipo de parceria? » 1984 – 1985 Sorbonne Nouvelle – Paris III – Paris/França Diploma de 
Estudos Aprofundados/ DEA – Estudos Lusófonos – « O Teatro Popular no Brasil » 1976 – 
1979 Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo – Bacharel em Sociologia e 
Política – São Paulo/ Brasil 3. FORMAÇÃO COMPLEMENTAR 1973 – 1975 Escola de Arte 
Dramática da Universidade de São Paulo – São Paulo/Brasil 1972 Fundação das Artes de 
São Caetano do Sul - São Paulo/Brasil. Recebi no dia 6 de maio de 2009 – o título de « 
Comendador da Ordem de Rio Branco » do Ministério das Relações Exteriores) como 
Assessora Internacional da Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade 
Racial em reconhecimento ao trabalho realizado. Algumas entre as inúmeras ações 
realizadas pela SEPPIR, sobre a minha coordenação: Preparação do Relatório obrigatório 
e da Defesa do Relatório Periódico Brasileiro para o 4 Comitê sobre Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação Racial – ICERD/Nações Unidas em março de 2004. Articulação 
para a Criação da Relatoria sobre os direitos dos afrodescendentes e Contra a 
Discriminação na Comissão Interamericana de Direitos Humanos na Organização dos 
Estados Americanos (CIDH/OEA) – em funcionamento. Responsável na SEPPIR pela 
Conferência das Nações Unidas Preparatória a Revisão da Conferência Mundial Contra o 
Racismo, a Discriminação Racial, Xenofobia e Intolerâncias correlatas (Durban) e da 
Conferência da Sociedade Civil realizada um dia antes. Articulação para a Criação da 
Comissão Permanente Racismo, Discriminação e Xenofobia na Reunião de Altas 
Autoridades em Direitos Humanos e Chancelarias do Mercosul e Países Associados – em 
funcionamento. Articulação para Assinatura de Protocolos de Cooperação e Memorando 
de Entendimento com países da África e América do Sul (Uruguai, Cameroun, Nigéria, 
Cabo Verde, Moçambique, Senegal, Panamá, Argentina) Responsável pelo Programa de 
Formação Complementar em Direitos Humanos em parceria: SEPPIR/Agência Brasileira 
de Cooperação - ABC e Delegação Permanente do Brasil em Genebra – com a participação 
de 6 jovens afrodescendentes durante 3 meses junto a Delegação em contato direto com 
as equipes das Nações Unidas que cuidam da Igualdade Racial. Articulação do Projeto 
Quilombo das Américas com comunidades Afro-Rurais do Brasil/Colômbia/Equador e 
Panamá em parceria com a Agência Brasileira de Cooperação (ABC), Instituto 
Interamericano de Cooperação para a Agricultura – (IICA) / Secretaria Geral Ibero-
Americana (SEGIB) / Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), ONU 
Mulheres. Articulação e negociação para a Criação do Grupo de Trabalho que criou na 
OEA a “Convenção Interamericana contra o Racismo, a Discriminação Racial e Formas 
Correlatas de Intolerância”. 

DF Brasília 

Graduada em Pedagogia. Professora da substituta da Secretaria de Educação do GDF. 
Trabalho voluntário de assistência às crianças carentes em Planaltina-DF. Pesquisadora na 
área de Práticas Pedagógicas para um Educação Antirracista nos Anos Iniciais. Possui curso 
de formação para professores pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem do Ministério da 
Educação (AVAMEC) e curso de Cotas Raciais e Heteroidentificação pelo Instituto Federal 
Sul- Rio-Grandense. Possui experiência em bancas de heteroavaliação. 

DF Brasília 
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Licenciada em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Tocantins - UFT (2016), 
mestra em Antropologia Social pela Universidade de Brasília-UnB (2019). Atualmente 
cursa doutorado no Departamento de Antropologia da Universidade de Brasília 
(PPGAS/DAN/UnB). É pesquisadora vinculada ao Grupo de Pesquisa Estudos Indígenas e 
Indigenistas no Maranhão GEIIMA/UFMA, e ao Grupo Sociabilidades, Diferenças e 
Desigualdades GSDD/UnB. Integra o Laboratório de Ensino de Sociologia Lélia Gonzalez 
(SOL/UnB), e atua como colaboradora do Grupo Rede de Relações Indígenas no Brasil 
Central e do Núcleo de Estudos e Assuntos Indígenas NEAI, ambos vinculados a UFT. 
Antropóloga vinculada à Plataforma de Antropologia e Respostas Indígenas à Covid-19 
(PARI-c) da Universidade de Londres. Desenvolve pesquisa com o povo Indígena Apinajé, 
desde 2012. Tendo como principais interesses: gênero; política e conhecimentos 
tradicionais. Atua no campo da Etnologia Indígena, com foco em discussões sobre 
participação política das mulheres indígenas, relações de gênero e políticas de saúde, 
educação e direitos das mulheres indígenas. 

DF Brasília 

Graduação em Direito pela Universidade Paulista - UNIP (2007). Graduação em Letras pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Boa Esperança (2017). Mestrado em Ciências 
da Religião pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (2015) e Doutorado em 
andamento em Ciências da Religião, na PUC-GOIÁS. Habilitado para atuar como 
Mediador, certificado pelo TJ-GO. Especialização em Docência do Ensino Superior. 
Extensão Universitária em Pós Afirmativa pela UnB - Universidade de Brasília, bolsista da 
Ford Fondation. Atuou como Conselheiro do CDDN, na Secretaria de Estado de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidadania - DF. Atuou na SEPIR - DF - Secretaria de Promoção de 
Igualdade Racial do Distrito Federal, na função de Diretor de Comunidades Tradicionais e 
Patrimônio Imaterial. Membro do Comitê de Assessoramento CNVENB - Comissão 
Nacional da Verdade da Escravidão Negra no Brasil - OAB CONSELHO FEDERAL. Tem como 
foco de pesquisa a Cultura e Filosofia da África Ocidental na Diáspora. Atualmente 
doutorando em Ciências da Religião. 

DF Brasília 

Graduado em comunicação social, com habilitação em jornalismo. Pós-graduando em 
Gestão da Comunicação nas Organizações. Assessor de Comunicação em instituição ligada 
ao direito do trabalho. Possui curso de formação sobre relações étnico-raciais no Brasil, 
no contexto das Comissões de Heteroidentificação, pelo Instituto Federal Sul-rio-
grandense. 

 
Brasília/DF, 11 de março de 2024. 

 


